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REQUERIMENTO N.o 118/89* 

Exm2  Senhor Presidente da Câmara Municipal de Cabo Frio. 

 

REQUEIRO;Douta Mesa, atendidas as 

exidáncias regimentais, envio de expediente ao Exm2  Se 

nhor Prefeito Municipal, solicitando informaçoes quanto 

a Portaria n2 218, de 02 de maio de 1989, publicada 	na 

ediç;o de 23 de maio de 1989 do Jornal "0 FATO". 

SALA DAS SESSUS, 29 de maio de 1 9 8 9 

JAST1 FICATIVA 

Atravás da Portaria n2  218, de 02 de maio de 

1989, o Senhor Prefeito "torna nulos de pleno direito, 

todas as certidoes e declaraçoes que tenham por objetivo 

a concessao de estabilidade a Servidores Pjblicos Munici 

pais, fornecidas no atual Governo". (sie). 

Ainda na referida Portaria, O Senhor Prefei 

to confessa textualmente.no ter apreciado ou deferido, 

ate a presente data, ou seja, 02 de maio de 1989, quais 

fetivaçao a Servidores Kiblicos Municipais. Invoca ainda 

o Executivo Municipal, na Portaria 218/89, o Artigo 101 

da Lei Complementar (sic) n2 01, de 17 de dezembro 	de 

1975. Parece-nos que o Senhor Prefeito recrimina 	sua 

prápria omisso e ainda, questiona a legitimidade 	dos 

atos da Secretaria Municipal de Administraç;o, cujo titu 

lar atá o mes de abril" p.p., era o Senhor Joeirda Silva 

Rocha. Destacamos a dignidade e o desprendimento do flua 

ssr/sfm.. 	 Se U 

quer processos ou requerimentos no sentido de conceder e 
l
‘t 
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tre Professor Joe! da Silva Rocha, Cidadão dos mais onceituados 

eni nosso Município e que em momento algum poderia estar envolvi 

do com documentos dábios ou ilegais exarados peta Secretarie de 

Administração. 

Atreves do Ato Orlinatár
•o nt 218/89, o 

feito Municípe, censura, verbera contra atos do seu 
	o. 

muito embora pelo que exige a Lei, a manifestaçao unilateral de 

vontade da Administração tenha prevalecido ias oertidães e deell 

reçoes inquinadas 

Em que ponto as reiaç s do Senhor Prefeito 	para 

com seu Secretariado se desafinam, se contradizem, e mutuamente 

se ofendem? Onde e que se Contrepoem, O te desvelam em ompleto 

desacordo? Aí fica o deslinde, como se tivessemos diante de uma 

bembinela que sã a imaginação pode criar. Embora as crrtieeso  ve 

mos Com o maior respeito o Senhor Prefeito Municipal, acompanha 

mo,,; o seu esforço para dotar o Municrpio dos equipamentos 	que 

sao vitais, e evidentemente aplaudimos os seus acertos, pois a 

grande beneficiário ; o povo deste terra. Mas, temos que cump ir 

o nosso dever, pelo trabalho, pelo diãlogo, e atã mesmo pelo re 

proche. 

Assim, pelas interpretaçoes desuniformes da A avia 

troço Municipal, que colocam em ohlfvio regras e princípio* 

qivocveis e Prevelentes solicitamos ao Eme Senhor Prefe to 

Municipal, se digne responder: 

ssrisfini 
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cont i mina°. 

i 	Quais os funci onári os atendídos com efetivação. a 

que se refere e Portar ia ng 218/89, Juntando os respectivos pro 

cessos. 

2 - Qual a data em que foi Instaurado o inquíteito 

ministrativo, como determina a Lei, visto a pratica de atos 

siv(”3 a Administraç;o Municipal, como deixe transparente, meri 

dianamente claro, a Portaria 218/89. 

SALA DAS SESS.  29 de meio de I 9 8 9 é 

VEREADOR 	OS ROBERTO SILVA 

A utor 


